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  Sala Virtual de Estudos Evangelize

Estudos destinados à Evangelizaç ão Infanto- Juvenil e Moc idades.

 
Tema da Semana:

Incentivamos nossas crianças e jovens a ter interesse pelo conhecimento e para buscar a pesquisa?
 

Olá amigos da sala evangelize!!!:)

 

A aprendizagem  oc orre  mais fac ilmente  quando c onsegue despertar no educ ando o interesse pela busc a de
conhecer, a c uriosidade e o envolvimento c om a tarefa. Assim,  é prec iso também que o c onhec imento seja
c onsiderado útil e válido para aquele que deseja aprender. Será que estamos c onseguindo transmitir aos nossos
evangelizandos o interesse pela busc a em c onhec er? Pesquisar?

Vamos c onvesar sobre?

 

1) É muito c omum c rianças e jovens se queixarem de ir a esc ola, não demostrando interesse no estudo e alegria em
desc obrir... isso também ac ontec e em nossa evangelizaç ão? Por quê?

 

2) Que idéias ou atividades podemos utilizar em nossa evangelizaç ão para inc entivar nossas c rianç as ou jovens a
busc arem a leitura e pesquisa?

 

3) É válido dar "dever de c asa" para nossos evangelizandos? Comente sua experiênc ia.

 

4) O inc entivo a pesquisa deve limitar- se a Doutrina Espírita?

Como então, podemos ajudá- los diante de tantas informações distorc idas nos meios de c omunic aç ões?

 

5) É importante o evangelizador, busc ar atualizar seu c onhec imento perante a realidade em que vive, estando
"c onec tado c om o mundo"?

 

Esperamos que todos partic ipem!

Abraços a todos c om carinho!!

 

Equipe Evangelize -  CVDEE
Lu, Karina, Bhethy e Ivair.

http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp

---

)  É muito c omum c rianças e jovens se queixarem de ir a esc ola, não demostrando interesse no estudo e alegria em

www.cvdee.org.br
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desc obrir... isso também ac ontec e em nossa evangelizaç ão? Por quê?

  

-   O que ac ontec e na sala de evangelizaç ão é reflexo/extensão do que oc orre em c asa. Se as c rianç as não são
estimuladas a ler, a pesquisar, dific ilmente elas encontrarão prazer em fazê- lo.

 

  

2) Que idéias ou atividades podemos utilizar em nossa evangelizaç ão para inc entivar nossas c rianç as ou jovens a
busc arem a leitura e pesquisa?

  

-  Pedir para que pesquisem em casa o tema da próxima aula. Levar a bibliografia pesquisada para a aula, falar c om
entusiasmo c omo e onde voc ê leu sobre o tema.

Dentro da sala podemos faze- los c riar/esc rever suas próprias estórias e mostrá- las na aula seguinte, levar textos
para disc ussão/interpretaç ão...

  

3) É válido dar "dever de c asa" para nossos evangelizandos? Comente sua experiênc ia.

  

-  É válido desde que eles não entendam c omo "dever de c asa", para que não pareç a uma obrigaç ão, isso eles já
têm na esc ola normal. Eles devem entender c omo uma ajuda ao evangelizador, devem ser estimulados a c ooperar e
sentir prazer nisso.

  

4) O inc entivo a pesquisa deve limitar- se a Doutrina Espírita?

  

-  Claro que não. Mas em se tratando de aulas de evangelizaç ão, devemos dar sempre o enfoque doutrinário para as
pesquisas.

 

Como então, podemos ajudá- los diante de tantas informações distorc idas nos meios de c omunic aç ões?

  

resposta anterior

  

  

5) É importante o evangelizador, busc ar atualizar seu c onhec imento perante a realidade em que vive, estando
"c onec tado c om o mundo"?

  

Não é importante, é impresc indível.

Sheila

---

OLÁ AMIGOS DA SALA EVANGELIZE!
Sou nova da turma, estou c omeçando hoje a partic ipar dos grupos. Me c hamo
Elizete Lima Morgado.
1) É muito c omum c rianças e jovens se queixarem de ir a escola, não demonstrando
interesse no estudo e alegria em desc obrir... isso também acontec e em nossa
evangelizaç ão? Por quê?
R: Sim. Porque na maioria das vezes a Evangelizaç ão é realizada nos fins de
semanas (Sábados e Domingos) e quando um da família não é espírita aí sim fic a
mais c omplic ado levar a c riança ao c entro, pois esse que não é espírita sempre



tem uma desculpa para que o filho não vá para a Evangelizaç ão.
2) Que idéias ou atividades podemos utilizar em nossa evangelizaç ão para
inc entivar nossas c rianç as ou jovens a busc arem a leitura e pesquisa?
R: Devemos sempre busc ar temas atuais para disc utir o c erto e o errado na visão
Espírita. Poderíamos busc ar assuntos nos jornais, ou nas revistas, ou temas que
abordam na televisão e sempre mostrar a eles (c rianças) c omo deveríamos reagir
diante da polêmic a. Acho que assim as c rianças teriam mais interesses a buscar
nas literaturas à vontade de estar sempre querendo aprender.
3) É válido dar "dever de c asa" para nosso evangelizando? Comente sua
experiênc ia.
R: É válido que nós pedíssemos sempre ao final de c ada aulinha da evangelizaç ão
que as c rianç as pensassem no seu dia- a- dia o que foi falado, e pensassem
realmente o que podemos tirar de bom para nossas vidas.
4) O inc entivo a pesquisa deve limitar- se a Doutrina Espírita?
Como então, podemos ajudá- los diante de tantas informações distorc idas nos meios
de c omunic aç ões?
R: Não. Como eu já disse devemos estar sempre disc utindo c om nossas c rianç as o
c erto e o errado na visão espírita. Mostrando à c riança c omo é realmente a vida
humana que c ada um de nós têm pensamentos, sentimentos diferentes que devemos
sempre respeitar um ao outro sem disc riminação.
5) É importante o evangelizador, busc ar atualizar seu c onhec imento perante a
realidade em que vive, estando _c onec tado c om o mundo_?
R: Com c erteza que devemos primeiro lugar está sabendo tudo que ac ontec e em
nosso redor, pois assim quando uma c rianç a vier fazer um pergunta que nós
evangelizadores saibamos responder, e se não soubermos na hora de responder,
procuremos c om mais c alma buscar a verdadeira resposta e passar c om maior
c lareza possível para nossa c rianç a.
Espero que c om essas respostas possam de ajudar na melhor forma de lidar c om os
nossos pequeninos de hoje que amanhã serão nossos futuros mais justos.
Abraços c om muita paz!
Elizete

---

1) É muito c omum c rianças e jovens se queixarem de ir a esc ola, não demostrando interesse no estudo e alegria em
desc obrir... isso também ac ontec e em nossa evangelizaç ão? Por quê?

 

R. A automotivaç ão  , ativa um desejo de satisfazer uma nec essidade e é o que provoc a em nós a nec essidade de
realizaç ão, é um impulso que nos move a efetuar troc as ou transformações em nossas vidas. Quando se tratam de
jovens ou c rianç as seja na esc ola ou na evangelizaç ão somos nós pais que imputamos essa busc a, pelo nossos
"desejos" de orientaç ão de nossos f ilhos , não signif ic ando que os desejos e as busc as deles sejam semelhantes ou
iguais aos nossos , daí muitas vezes esses jovens ou c rianç as não se sentirem estimulados, não sentirem
internamente a satisfaç ão pessoal, a busc a pelo   pelo que julgam ideal . Compete ao orientador utilizar ferramentas
de estimulaç ão de ac ordo c om a personalidade e a identif ic aç ão do que busc a realmente  o orientado.

 

Ex. Um jovem  mais ativo nunca vai se sentir satisfeito em uma aula totalmente expositiva. E ao c ontrário também a
rec iproc a é verdadeira , se o jovem já tem potenc ial e busc a informações e respostas não se sentirá satisfeito em
uma aula de "brinc adeiras e dinãmic as" ou c aso não tenha aptidão para artes também não vai se sentir estimulado a
partic ipar de um teatro ou de músic a .

 

Ao evangelizador c ompete "desc obrir" os anseios de sua turma, e adaptar suas exposiç ões . Insistir em métodos só
porque ele (o evangelizador) ac redita que seja o melhor, e que o jovem é obrigado a ac eitar pois assim orienta o DIJ
ou a FEP ou seja lá quem for, não alc anç a os objetivos e ainda pode vir a c ausar a repugna da doutrina,  para
aquele  evangelizando pelo resto de sua vida .

 

 

2) Que idéias ou atividades podemos utilizar em nossa evangelizaç ão para inc entivar nossas c rianç as ou jovens a
busc arem a leitura e pesquisa?

 

R. Estimulando a c uriosidade , a c apac idade de pensar, o rac ioc inio, c onhec endo suas dúvidas ou seus anseios



pode- se estimular um assunto a ponto que o Jovem ou a c riança procure material (livros, filmes, revistas) que
disc orram sobre ele .

 

 

 

3) É válido dar "dever de c asa" para nossos evangelizandos? Comente sua experiênc ia.

 

R. Busc ar c onhec imentos deve ser algo expontaneo, que parta da vontade do próprio evangelizando, forç ar
atividades só vai desestimular seu retorno.

 

 

 

4) O inc entivo a pesquisa deve limitar- se a Doutrina Espírita?

Não , "examinai tudo e retende o que é bom".

 

Como então, podemos ajudá- los diante de tantas informações distorc idas nos meios de c omunic aç ões?

 

Devemos estimular os jovens a "pensar" aprender a disc ernir c erto e errado, real e absurdo, peneirar o que é
aproveitável e jogar fora o que não trouxer nenhum benefic io ou c onhec imento. O espirit ismo antes de tudo é
filosofia , é justamente o estimulo ao "saber" , ao "pensar".

 

5) É importante o evangelizador, busc ar atualizar seu c onhec imento perante a realidade em que vive, estando
"c onec tado c om o mundo"?

 

Totalmente , ninguém pode estagnar em conhec imentos e informações no mundo em que vivemos , onde as
informações nos atropelam a todo minuto. É buscar, c onhecer, experimentar.

 

Abraç os

 

Paty Bolonha

---

Seja bem vinda Elizete!!

 

Voc ê c oloc ou seus pensamentos c om c lareza e nós agradec emos sua c ontribuiç ão!

Sempre ac ontec e das c rianç as não aparec erem na evangelizaç ão c om a alegaç ão dos eventos soc iais (praia, festa,
etc ...) porque é no final de semana.

Semana passada me senti feliz em ver uma menina de outra turma dizer que tinha festinha, mas podia ir a
evangelizaç ão antes, mesmo c hegando atrasada na festinha.

Pela alegria dela em estar ali, pensei que é possível despertar esse interesse nas c rianç as, mesmo que as faltas
possam ac ontec er.

 



Fique c om Deus!

 

Abraços, Karina.

---

Interessante, esse problema só ac ontec e no Movimento Espírita (sem querer julgar ninguém, pelo amor de Deus!),
nas outras religiões, todos os eventos destinados às c rianç as e jovens são nos f inais de semana e niguém deixa de
comparec er por esse motivo, pelo c ontrário, observo grupos de jovens evangélic os e c atólic os,  c om suas
expressões felizes, c antando, brinc ando, deixando-me c om uma c erta "inveja".

Não poderíamos estar c ometendo o equívoc o de jogar a responsabilidade de educ aç ão religiosa, sobre os ombros
dos nossos f ilhos?

"Se quiser que vá, não vou forç ar nada, afinal sou espírita e o espiritismo me ensina que devo ser livre e ter uma fé
rac ioc inada".

Pergunto: -  uma c riança c om 7 anos, tem condiç ões de arc ar c om essa responsabilidade?

 

Paz a todos

 

Abdalla

---

Os pais, embora muitas vezes bem intenc ionados, perdem inúmeras oportunidades de educar os filhos c om
sabedoria e usam um rigor que afasta e infelic ita.

Valorizam demais os erros e não se dão c onta de que o filho pede orientaç ão e c arinho e não puniç ão e
c ondenaç ão.

São os filhos mais difíc eis que testam a nossa c apac idade de amar e educar.

Muitas vezes os filhos têm atitudes que parec em ter o propósito de nos tirar do sério, de nos irritar, mas quando
penetramos nos seus motivos, perc ebemos que a intenç ão é bem outra.

O que geralmente ac ontec e é que não analisamos bem a situaç ão inesperada e somos prec ipitados nas reaç ões,
c ausando dor, sofrimento, e abrimos um enorme prec ipíc io entre nós e nossos filhos.

É importante levar em c onta que nossos filhos são espíritos em busc a de aperfeiç oamento e que são perfec tíveis.

Muitos são náufragos em busc a de um porto seguro, que nossos braç os podem lhes ofertar, em nome do amor.

Se voc ê deseja, c om toda sinc eridade, semear no solo fértil do c oraç ão do seu filho, as sementes de felic idade e
esperanç a, penetre no seu mundo íntimo através do diálogo.

Estenda a ponte da c ompreensão, da tolerânc ia, do perdão, da doç ura, do afeto.

Não existe barreira c apaz de se c ontrapor à forç a do amor em ação.

Pense nisso, e dê os passos nec essários para c hegar perto, bem perto mesmo, do seu filho problemátic o, mas
extremamente c arente de ternura.

...............

Mais importante do que passar regras e exigir que seus filhos as c umpram, é estar junto deles, dialogar c om
seriedade, saber dos seus reais sentimentos e intenç ões.

Somente quem conhece a fundo o seu educando, pode ajudá- lo na difíc il arte de viver, e viver c om dignidade.

Equipe de do site www.momento.c om.br, c om base no c ap. 4, parte 3, do livro Pais Brilhantes, Professores
Fasc inantes, de Augusto Cury, ed. Sextante.

---

É c om certeza c om amor e muita dedic ação se vai ao longe c om nossos filhos.
Agradeço as palavras de orientaç ão e lembranças de c omo agir

www.momento.com.br


se temos nas mãos uma doutrina que nos orienta de todas as formas.
Muita paz
---

 


